
 

 

Plano de Acção – Brigadas Salvamento 

 

[SALVE UM CAGARRO] 
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Introdução 

O cagarro é a ave marinha mais abundante nos Açores, que se desloca ao Arquipélago para 
acasalar  e  nidificar. Os Açores  são  considerados  o mais  importante  local  do mundo  para  o 
acasalamento e nidificação desta espécie. 

No  Inverno  os  cagarros migram  do  Hemisfério  Norte  para  o  Hemisfério  Sul,  em  busca  de 
temperaturas mais amenas e abundância de alimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa da distribuição mundial do Cagarro. 

 

Num acto de apelo à sobrevivência os cagarros  juvenis no  fim de Outubro são abandonados 
pelos progenitores nos seus ninhos.  

Este é, talvez, o momento mais crítico de toda a sua vida, momento este que fica marcado por 
factores que dependem da acção do Homem, que tornam muitas vezes fatal a primeira viagem 
dos cagarros juvenis. 

São várias as ameaças à conservação desta espécie: 

1. Destruição  do  habitat  de  nidificação  (Introdução  de  plantas  e  animais  exóticos; 
crescimento urbano; redes de estradas litorais, etc); 

2. Captura e morte quer de adultos, quer de crias (obtenção de isco, alimentação ou até 
mesmo actos de vandalismo); 

3. Elevada Mortalidade  na  época  de Outono  (atropelamento  e  colisão  em  estradas  e 
localidades, devido a serem atraídos e encadeados pelas luzes); 

Um outro factor que pode ser perigoso para esta espécie está relacionado com as marés vivas 
que, associadas aos ventos frescos podem fazer com que esta ave com  longas asas e de voo 
tipicamente planado, possa ter que enfrentar no mar condições adversas o que irá dificultar o 
seu percurso migratório. 
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Procedimentos para salvar um Cagarro 

 

1. Aproxime‐se  lentamente  do  cagarro, 
usando luvas; 

2. Com calma e segurança cubra o corpo do 
cagarro  com um  casaco, uma manta ou 
toalha. Com o cuidado de não o magoar, 
segure‐o de forma a envolver todo o seu 
corpo; 

3. Coloque‐o  numa  caixa  de  cartão, 
mantendo‐o na caixa durante a noite, em 
local  tranquilo  e  escuro.  Avise  ou 
entregue  às  entidades  que  o  poderão 
libertar; 

4. Na  manhã  seguinte  liberte  o  cagarro 
junto  ao  mar,  pousando‐o 
cuidadosamente  no  chão.  Não  se 
preocupe  se a ave  levar algum  tempo a 
reagir  e  a  voar  para  o mar,  pois  assim 
que se sentir preparada, continuará a sua 
viagem.  
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Campanha SOS Cagarro (o contributo dos Amigos dos Açores) 

 

Em 1993, iniciou‐se a campanha “As Escolas e o Cagarro” coordenada pelos Amigos dos Açores 
–  Associação  Ecológica  ‐  em  colaboração  com  o  Departamento  de 
Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores e apoio da Secretaria 
Regional da Educação e Cultura. 

Em  1995,  esta  iniciativa  deu  origem  à  campanha  “SOS  Cagarro”  que 
decorre  até  aos  dias  de  hoje,  promovida  pela  Secretaria  Regional  do 
Ambiente e do Mar, contando com a colaboração de diversas entidades 
em  todas  as  ilhas  dos  Açores,  entre  elas  as  associações  Amigos  dos 
Açores e os Amigos do Calhau.  

Em 2008, o dia 1 de Novembro foi proclamado por estas associações como o Dia do Cagarro, 
ao  qual  se  associou  o  Clube  dos Amigos  e Defensores  do  Património  Cultural  e Natural  de 
Santa Maria (CADEP‐CN). 

Os Amigos dos Açores – Associação Ecológica, os Amigos do Calhau e o CADEP‐CN pretendem, 
à  semelhança  do  ano  transacto,  sensibilizar  a  população,  bem  como  incentivá‐la  para  a 
importância da participação pública no salvamento desta espécie protegida. 

As brigadas nocturnas realizadas durante Outubro e Novembro do ano passado, pelos Amigos 
dos  Açores,  Amigos  dos  Calhau  e  do  CADEP‐CN,  permitiu  o  salvamento  de  193  cagarros  e 
registados 68 mortos e 2 feridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição dos salvamentos, registados por concelho (São Miguel) 

 

 

 
Distribuição dos salvamentos, registados por freguesia (Santa Maria) 
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Plano de Acção (2009) 

As brigadas nocturnas decorrerão entre os dias 19 de Outubro e 7 de Novembro, das 21h até 
às 23h.  

As brigadas  irão concentrar‐se num ponto de encontro definido nos diferentes  troços, onde 
serão  fornecidas  indicações  relativamente  aos  procedimentos  de  salvamento,  caixas  de 
salvamento, material promocional/informativo, … 

Os  cagarros  encontrados  deverão  ser  recolhidos  conforme  as  indicações  descritas 
anteriormente.  

Posteriormente  poderão  ser  libertados  ou  deverão  ser  entregues  a  entidades  competentes 
(SEPNA  ou  Vigilantes  da  Natureza).  O  registo  da  ocorrência  deverá  ser  efectuado  online 
(http://spreadsheets.google.com/pub?key=teoogHPQsDWEwOMZUgTmvng&output=html). 

 
Registo de ocorrências online (através do Google Docs) 

Para  poder  fazer  o  registo  online  basta  ter  uma  conta  Gmail  e  enviar  e‐mail  para 
salveumcagarro@amigosdosacores.pt, para aceder à folha de ocorrências. 

Com vista à sensibilização dos condutores e peões que circulam em zonas sensíveis à colisão e 
atropelamento  de  cagarros,  irão  colocar‐se  sinais  reflectores  que  alertem/sensibilizem  os 
condutores para esse perigo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fixação de cartazes 
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Áreas seleccionadas para monitorização e brigadas de salvamento 

As áreas seleccionadas para monitorização pelas brigadas de salvamento são áreas que 
constituem uma ameaça à conservação desta espécie e na qual as associações envolvidas 
possuem uma base de voluntários. 
 

‐ Troço Praia das Milícias – Atalhada – Santa Cruz da Lagoa (São Miguel) 

‐ Troço Avenida Marginal de Ponta Delgada – Santa Clara – Relva (São Miguel) 

‐ Troço Miradouro da Relva – Feteiras (São Miguel) 

Ponto de encontro: Largo da Praia Pequena do Pópulo (20h45m) 

 

‐ Troço “Palheiro” da Ribeira Grande – Bandejo – Escola Secundária da Ribeira Grande 
(São Miguel) 

Ponto de encontro: “Palheiro”junto às piscinas municipais da Ribeira Grande (20h45m) 

 

‐ Troço Baía da Praia Formosa (Santa Maria) 

‐ Troço Baía de São Lourenço (Santa Maria) 

‐ Troço Maia (Santa Maria) 

‐ Troço Vila do Porto (Santa Maria) 

Ponto de encontro: Dada a dispersão territorial dos troços, combinar distribuição de 
voluntários com José de Melo (santamaria@amigosdosacores.pt). 

Os voluntários disponíveis devem comparecer nos pontos de encontro pelas 20h45m, 
sem necessidade de aviso prévio ou inscrição. 
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Para mais informações sobre as brigadas nocturnas: 

 

Amigos dos Açores 

(amigosdosacores@amigosdosacores.pt | 296 498 004 (9h às 17h) e  915 954 294 (17h às 24h)) 

Amigos do Calhau  

(amigosdocalhau@amigosdosacores.pt |919978026) 

CADEP‐CN/José de Melo  

(santamaria@amigosdosacores.pt | 967291078) 

Ecoteca de Ponta Delgada 

(296 654620 (9h às 17h)) 

Ecoteca da Ribeira Grande 

(296 473 003 (9h às 17h)) 

 

Outros contactos úteis: 

Brigada SEPNA da GNR: 961196202 

Serviços de Ambiente São Miguel: 912 177 542 

 

Este ano 
salve um 
cagarro!

 
 


